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INFLUÊNCIA DO CONSUMO DE RAÇÃO PRÉ ALOJAMENTO E DISTÂNCIA DE 

TRANSPORTE ATÉ A GRANJA NO DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE 

RESUMO - Um dos pontos chaves para o desempenho zootécnico de frangos de corte é

o ganho de peso na primeira semana de vida, onde a ave pode ganhar até  4,5 vezes o

peso do primeiro dia, e esse fator vai influenciar positivamente todos os outros índices

zootécnicos como conversão alimentar, ganho de peso diá rio e mortalidade. O objetivo

do trabalho foi estudar se existe influência do consumo de ração antes do alojamento de

pintos de corte, durante o transporte até  a chegada na granja, desempenho zootécnico e

mortalidade de frangos de corte. As aves receberam ração comercial no incubató rio e os

lotes foram alojados nos períodos de março a maio de 2023 e de novembro de 2023 a

janeiro de 2024. Foram realizadas avaliaçõ es de pesagem e consumo, avaliadas quanto

aos desempenhos zootécnicos de conversão alimentar (CA), ganho de peso diá rio (GPD)

e índice de eficiência de produção (IEP). Com relação as distâncias de alojamento foram

escolhidas  propriedades  localizadas  em 3 raios  de  distância  (curta,  média  e  longa),

sendo que cada propriedade recebeu uma repetição sem o fornecimento de dieta e uma

repetição com o fornecimento de dieta, sob condiçõ es de estrutura e manejo. Para os

parâmetros  de  CA,  IEP  e  GPD  usou-se  dados  de  130  lotes  Ross  abatidos,

correspondentes a um total de 2.509.500 aves alojadas. O delineamento experimental

utilizado foi o inteiramente casualisado em esquema fatorial 2 x 3 com Teste de Tukey e

usando pacote estatístico SAS. Foram encontrados resultados com diferença estatística

em lotes arraçoados no peso do pintinho ao alojar, no papo, fígado e gema residual. Não

foram achadas diferenças quanto ao desempenho zootécnico. Mais estudos explorando

outros  aspectos  da  nutrição  precoce  são  necessá rios  para  avançar  neste  tema  que

envolve aspectos econô micos e de bem estar animal. 

 

Palavras chave: alojamento de aves, nutrição precoce, pó s – eclosão, transporte.



INFLUENCE OF PRE-HOUSING FEED CONSUMPTION AND TRANSPORT 

DISTANCE TO THE FARM ON THE PERFORMANCE OF BROILER CHICKENS  

ABSTRACT - One of the key points for the zootechnical development of broiler chickens

is the weight gain on the first week of life, where the bird could gain up to 4.5 times its

first day weight, and this factor will influence positively all other zootechnical indexes

like food conversion, daily weight gain and mortality. The objective of this homework

was to study if there is influence of pre-housing feed consumption of broiler chickens,

during transport until arrival at the farm, zootechnical performance e broiler chickens

mortality. The birds received commercial feed at the hatchery and the batches were

housed from March to May 2023 and from November 2023 to January 2024. Weighing

and  consumption  assessments  were  carried  out,  evaluating  the  zootechnical

performances  of  food  conversion  (FC),  daily  weight  gain  (DWG)  and  production

efficiency index (PEI).  Regarding accommodation distances,  properties  were  chosen

using 3 different distance radiuses (short, medium, long), with each property receiving

a repetition without a diet and a repetition with a diet, under the condition of structure

and  management.  For  the  FC,  DWG and  PEI  parameters,  data  from more  than 130

slaughteres  Ross batches  were used,  corresponding to  2.509.500 housed birds.  The

experimental delimitation utilized was the entirely casual in factorial scheme 2 x 3 the

with  Tukey  Test  and  using  the  statistical  package  SAS.  Results  were  found  with  a

statistical difference in fed batches on the chick weight on housing, on the jowl, liver

and residual egg yolk. Zootechnical differences were not found. More studies exploring

other aspects of premature nutrition are necessary to advance this topic that involves

economical aspects and animal welfare. 

 

Keywords: bird housing, premature nutrition, post hatch, transport. 
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1  INTRODUÇÃO  

O  Brasil  em 2021  foi  o  maior  exportador  mundial  de  carne  de

frango tendo ainda aumentado sua participação  em relação  a  2020 e

sendo  o  quarto  ano  seguido  de  alta,  enquanto  outros  grandes

exportadores  diminuíram  ou  estabilizaram  seus  volumes  no  mesmo

período,  de  acordo com o relató rio  anual  da  Associação  Brasileira de

Proteína  Animal  (ABPA)  de  2022.  Somos  ainda  o  terceiro  maior

produtor mundial da proteína, sendo o Paraná  o maior produtor do país

e maior exportador (40,38% do 

total). 

Na avicultura de corte muitas empresas buscam um raio de km da

integração em relação ao frigorífico não maior que 50 km, com vistas a

redução  de  custos  com  transporte,  principalmente.  Esta  distância

também é  importante para o desempenho zootécnico em ganho de peso,

conversão alimentar e mortalidade aos 7 dias e final dos animais, pois

durante o transporte podem perder peso e ter problemas pré  abate ou

pré  alojamento.  

No entanto, algumas empresas, e principalmente as cooperativas,

tem um raio maior de integração devido a sua característica de ter como

associados cooperados que além da integração de frangos e/ou suínos,

também possuem as lavouras de grãos (soja,  milho, trigo e outros). A

distância dos integrados nesses casos geralmente ultrapassam até  de 

100km e por isso o período antes da alimentação tende a ser maior pelo maior

tempo de percurso. Nas cooperativas, isso é  fundamental para manter o 

negó cio cooperativista, tendo em vista poder agregar valor e sustentabilidade 
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ao cooperado mesmo com custo de transporte mais elevado, porém tendo a 

possibilidade de ter todos os negó cios integrados a mesma empresa. 

Quando alojam-se os pintos de 1 dia nas propriedades, estes, além do

tempo gasto em todos processos do incubató rio como sexagem, vacinação,

formação de lotes, carregamento, ainda podem passar até  cerca de 4 a 5

horas em média dentro de um furgão de transporte, com temperatura e

umidade controlada, porém sem consumir ração e beber á gua. 

Normalmente,  20 a  30% dos pintos estão  eclodidos 12 horas  antes do

início do processo de retirada do incubató rio. Se considerados o tempo e o

acesso à  primeira alimentação na granja, a real duração de jejum torna-se

ainda maior (AGOSTINHO et al., 2012). 

Segundo estes mesmos autores, durante esse período em que os

pintos estão desprovidos de á gua e de ração, sofrem em menor ou maior

grau, um processo de desidratação que se inicia 2 horas apó s a eclosão dos

ovos. Pode ocorrer alta mortalidade por desidratação, principalmente se

os pintos forem transportados por longas distâncias, em regiõ es quentes,

o que compromete o trato digestivo e consequentemente o desempenho

(PEDROSO et al., 2005). 

Inclusive,  existem  hoje  no  mercado,  buscando  este  objetivo  de

consumo  de  ração  o  mais  precoce  possível,  empresas  da  á rea  de

incubação  que desenvolveram e já  oferecem nascedouros  inovadores,

projetados  para  as  aves  receberem alimentação  logo  apó s  eclodirem,

como o “SmartStart Eclosão” da empresa holandesa Pas Reform. 

Nesta  tecnologia  as  aves  assim que  nascem já  podem acessar  o

alimento, que é  desenvolvido especialmente para o momento com grau

de  umidade  mais  elevado  para  hidratar,  e  também  de  resposta  a
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luminosidade do equipamento para despertar o interesse dos animais

pelo alimento (informação comercial da empresa Pas Reform). 

Desta forma, a hipó tese a ser verificada neste estudo foi medir qual

a influência do arraçoamento precoce em pintos recém eclodidos até  a

chegada nos aviá rios de produção, comparando o consumo de ração com

a distância de transporte até  a granja, e os resultados de desempenho

zootécnico. Através de resultados zootécnicos melhores como conversão

alimentar,  ganho  de  peso,  mortalidade  final  e  aos  7  dias  menores  e

diminuição  das  perdas  por  condenação;  a  lucratividade  aumenta  e  o

negó cio torna-se mais sustentável aos cooperados contribuindo para o

desenvolvimento e sustentabilidade da agricultura familiar.

 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS  

 
A pesquisa em animais foi conduzida de acordo com o comitê  de é tica no

uso  de  animais  da  Coopavel  Cooperativa  Agroindustrial  de  Cascavel,

4945230721.  

2.1 Animais 

No incubató rio foram selecionadas aves de 01 dia da linhagem Ross

de sexo misto,  provenientes de matrizes  entre  29 a 65 semanas,  que

foram separadas e identificadas para cada produtor selecionado com 2

aviá rios, sendo um deles o tratamento e que recebeu a dieta nas caixas

de  pintos  na  quantidade  de  100g  (1g  por  ave)  e  outro  foi  o  grupo

controle  e  não  recebeu  a  ração.  Cada  lote  foi  composto  de  cerca  de

11.800  a  33.000  aves  em  cada  galpão,  com  idades  de  matrizes

semelhantes  com  no  máximo  10  semanas  de  diferença  entre  elas  na

formação da carga. 
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2.2 Dieta 

As aves foram alimentadas com ração pré -inicial comercial padrão

marca  Galitech Box para  aves  de  corte  adquiridas  da  empresa  Guabi

Nutrição e Saú de Animal sob a forma triturada e à  base de milho e farelo

de soja com 2.830kcal de energia. Os animais não tiveram acesso à  á gua

durante o transporte até  a granja, onde o tempo total entre a espera na

sala de expedição do incubató rio (máximo de 1 hora) somado ao tempo

de viagem foi  de até  5  horas.  Importante  ressaltar que a ração  tinha

coloração avermelhada para atrair o consumo. 

 
2.3 Escolha dos produtores 

O projeto de pesquisa foi realizado no incubató rio
da empresa 

Coopavel Cooperativa Agroindustrial de Cascavel, localizada no oeste do

Paraná ,  e  na  integração  de  frangos  de  corte  da  mesma  empresa,

localizada  em  vá rios  municípios  do  entorno  da  região.  Foram

selecionados para o experimento integrados parceiros que totalizaram

alojamentos em 130 aviá rios, que correspondiam cada aviá rio a 1 lote,

localizadas em 3 raios de distância do incubató rio (curta, média e longa),

sendo  em  cada  propriedade  1  grupo  controle  e  1  tratamento,  com

aviá rios  preparados  para  criação  comercial  de  frangos  de  corte  com

estrutura  civil  e  equipamentos  semelhantes  e  localizados  na  mesma

propriedade, estando sob condiçõ es de manejo semelhantes. 

Os trajetos resultaram em tempos de viagem de 20 minutos a até

4 horas, e foram separados em distâncias de 15 a 39km (curta), 40 a

69km (média) e acima de 70km até  120km (longa). Destes, 35 estavam 
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localizados entre 15 a 39km de distância do incubató rio, 42 lotes entre

40 a 69km e outros 53 acima de 70km distância, sendo a distância média

da integração de 56km, onde o mais perto está  a 15km e o mais longe a

120km. No entanto, devido a escolha de critérios posteriores, a maior

distância percorrida foi de 90km.  

 

2.4 Estrutura dos aviá rios 

A estrutura dos aviá rios eram semelhantes na mesma propriedade,

bem  como  o  conjunto  de  equipamentos  foram  semelhantes  nos  2

aviá rios e com densidades iguais no alojamento (aves/m²) que poderiam

variar de 12 a 15 aves/m². A escolha levou em conta quantidades iguais

de  comedouros  e  bebedouros,  tipos  de  cortinas  internas  e  externas

amarelas ou escuras tipo  Dark-house, onde obrigatoriamente deveriam

ser iguais.  O sistema de aquecimento utilizado foram fornalhas tipo a

lenha ou a pellet de diferentes marcas. Todas as estruturas tinham á rea

de  biosseguridade  aprovadas  por  ó rgãos  fiscalizadores  estaduais  e

federais  de  acordo  com  especificaçõ es  de  normativas  e  legislação,  e

características pró prias da empresa.  A cooperativa possui um sistema

rigoroso de classificação de produtores com base em estrutura física. 

 

2.5 Manejo das aves 

O manejo  das  aves  na  mesma  propriedade  era

realizado  sempre  pela  mesma  família  e/ou  funcioná rios  e

seguindo as instruçõ es do manual de manejo da cooperativa, de

acordo com as orientaçõ es específicas da equipe de extensão

rural.  Para  o  experimento  a  ú nica  orientação  extra  foi  a
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distribuição  nos  papé is  da  dieta  comercial  Galitech  Box  no

aviá rio testemunha, ou seja, o lote de aves que não recebia a

ração no incubató rio. O objetivo foi o de eliminar possível efeito

de consumo pela atração por coloração ou odor diferente desta

dieta,  já  que  no  aviá rio  em  que  eram  alojadas  as  aves

alimentadas  no  incubató rio  as  sobras  da  viagem  eram

redistribuídas  no papel  de alojamento;  dessa forma podendo

analisar o efeito do consumo somente no incubató rio e durante

o transporte, isolando o efeito de possível consumo na granja. 

 
2.6 Preparação do lote no incubató rio e alojamento 

 

As aves receberam ração comercial no incubató rio e os lotes foram

alojados nos períodos de 25 de março a 31 de maio de 2023 e de 19 de

novembro de 2023 a 15 de janeiro de 2024, ou seja, em 2 períodos. 

A ração foi fornecida na quantidade de 100g por caixa com 100 aves (1g

por ave) com medida padrão de peso previamente definida em “copo-

medida” e aferida regularmente, de modo a permitir a alimentação de

forma igual  em todas as caixas.  A dieta pré-  alojamento foi  fornecida

logo apó s  o processamento e vacinação para bronquite,  nas caixas de

transporte,  previamente  forradas  com  papelão  corrugado.  Também  a

iluminação na sala de pintos foi mantida ligada o tempo todo antes do

carregamento para permitir maior visibilidade e consequente consumo

de ração,  com lux mínimo de 32,7,  máximo de 54,4  e  médio  de 46,8

medido em 6 pontos, usando lâmpadas fluorescentes brancas. Realizou-

se projeto piloto para ajustar volumes e procedimentos do experimento. 
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O tempo de permanência das aves na á rea de expedição da sala de

pintos apó s processamento total, antes de serem transportadas, era de

no máximo 45 minutos a 1 hora. Para o lote de aves que não recebeu

ração  no  incubató rio,  o  motorista  levava  quantidade  aproximada  da

mesma ração ensacada, a qual era fornecida apó s alojamento no aviá rio

controle, a fim de tirar o possível efeito da coloração da ração sobre o

consumo das aves. 

Para  consumo  líquido  de  ração  (CLR),  peso  do  pintinho  líquido

(PPLI) e  peso líquido do pintinho ao alojamento (PLPA) foi  realizado

trabalho em 42 aviá rios e pesagem de aves em 10 caixas com ração e 10

sem ração por aviá rio, sendo 18 na curta distância, na média distância

foram 10 e na longa 14 lotes. Mensuradas 420 caixas (10 por aviá rio) no

total,  em  que  eram  pesadas  individualmente  e  identificadas  todas  as

caixas  e  colocado  100g  de  ração  no  incubató rio  e  depois  pesado  na

chegada da granja caixa por caixa para ver a sobra de ração e a eventual

perda de  peso  dos  pintos  na  viagem.  As  caixas  ficavam marcadas  na

posição  de  1  a  10  para  serem  avaliadas  exatamente  as  mesmas  na

granja; e tampadas a fim de garantir que tivessem as mesmas aves na

chegada,  onde  eram  recontadas  novamente.  Os  dados  foram

classificados como PPLI e PLPA pois descontou- se o peso da caixa vazia. 

No XPI mensuramos quantas vezes o pinto multiplicou o peso do

primeiro  dia,  excluído  o  pró prio  peso  do  primeiro  dia.  Este  dado  é

bastante utilizado pelas empresas para medir desempenho na prá tica,

sendo  que  algumas  utilizam  ainda  o  ganho  de  peso  ao  4⁰  dia.  Não

acrescentamos  este  dado  pela  dificuldade  operacional  de  incluirmos

mais  esta  medida  de  peso,  e  também  porque  a  empresa  em  que  foi
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realizado o experimento não adota esta prá tica na rotina de manejo dos

produtores integrados. 

 

2.7 Abate e coleta de dados 

Para  os  pesos  de  alojamento  do  maior  volume  de  lotes  do

experimento (130 lotes) num total de 2.509.500 aves, foram usadas as

informaçõ es  de  rotina  realizadas  pela  indú stria  no  momento  do

nascimento,  com seleção  de 6 a 8 bandejas de 96 ovos por lote para

amostragem e definição do peso ao dia do nascimento. Estas bandejas

são marcadas no dia da incubação e na eclosão aos 21 dias são contados

os pintos e pesados. 

Aos 7 dias as aves foram pesadas para obtenção do peso médio

numa amostragem de 1% do total alojado, conforme padrão da empresa

integradora,  e  foram  obtidos  ainda  os  dados  de  percentual  de

mortalidade de primeira semana. Ao final do lote os índices zootécnicos

de conversão alimentar, ganho de peso, mortalidade semanal e final de

cada  lote  abatido  foram avaliados.  Os  2.320.786  frangos  aptos  foram

abatidos  no  abatedouro da mesma empresa sob  Sistema  de Inspeção

Federal nº 3887, localizado na cidade de Cascavel e entre os meses de

abril a junho de 2023 e de dezembro de 2023 a março de 2024. 

 

2.8 Aná lise da conversão alimentar corrigida (CAC) e Índice Eficiência 

Produtiva (IEP) 

O  desempenho  de  conversão  alimentar  foi  realizado  conforme

padrão das integradoras onde divide-se o peso total do lote em Kg pelo

consumo total de ração enviado para cada lote na propriedade, obtendo-
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se um valor de kg de ração consumida para cada kg de peso obtido pela

ave. Como exemplo, se o lote consumiu 51.000kg de ração durante sua

vida, e no abatedouro chegaram 10.000 aves com 3kg cada – 30.000kg de

aves vivas, então a conversão alimentar real foi de 1,700⁄ave, ou seja, para

cada  1,700kg  de  ração  consumida  a  ave  obteve  1kg  de  peso  vivo.  A

conversão  alimentar  corrigida  segue  ajustes  chamados  de  “fator  de

correção” relativos ao lote ser de origem mista com machos e fêmeas, que

apresentam diferenças quanto a conversão; e quanto ao peso de pintinhos

que 

originaram o lote. O IEP é  calculado pela viabilidade do lote (% de aves

vivas  entregues),  multiplicado  pelo  GPD  e  dividido  pela  conversão

alimentar. 

2.9 Ganho de peso médio diá rio (GPD) 

O GPD expressa-se pelo nú mero de gramas de peso vivo (g⁄peso

vivo) em kg que a ave ganha diariamente, com base nos pesos semanais

e  mais  precisamente  ao  final  da  vida,  pelo  peso  total  dividido  pelo

nú mero de dias de permanência na granja, ou seja, dia do abate menos o

dia do alojamento. Portanto, se a ave obteve 3kg de peso vivo em 50 dias

de vida, seu GPD foi de 0,060kg⁄dia, ou 60g⁄dia. 

3.0  Aná lise estatística 

O  delineamento  experimental  utilizado  foi  o  inteiramente

casualisado em esquema fatorial  2 x 3 (com ração e sem ração – lote

tratado  e  controle  respectivamente  -  e  distâncias  curtas,  médias  e

longas) com 35 repetiçõ es na curta, 42 na média e 53 na longa, para os

dados  de  desempenho  zootécnico  e  mortalidade.  Nas  avaliaçõ es  de

consumo de ração e peso de pintinho as repetiçõ es foram 18, 10 e 14. Os
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dados  experimentais  obtidos  nos  diversos  tratamentos  foram

submetidos à s aná lises de variância e as médias foram comparadas pelo

teste  de  Tukey,  a  5%  de  probabilidade,  utilizando-se  o  pacote

computacional SAS (2001). 

 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A escolha das distâncias de trajeto até  a granja foi o parâmetro

estabelecido para avaliar o efeito indireto do tempo de transporte; e não

propriamente  a  medida  temporal  da  viagem  em  horas  ou  minutos.

Considerou-se que a distância era o ponto de referência melhor pois as

viagens podem variar quanto ao tempo devido a fatores como motorista,

tipo  de  veículo,  dificuldade  de  trânsito  na  rodovia  devido  a  possível

aumento na intensidade do trá fego, condiçõ es climá ticas adversas e tipo

de trajeto quando a estrada é  somente com pavimentação asfá ltica ou de

terra,  quantidade  de  curvas,  percurso  com  acessos  a  cidades  entre

outros. 

No projeto “piloto” também foi evidenciada a dificuldade quanto a

marcação dos tempos de transporte de forma correta entre os diferentes

motoristas, o que poderia levar a interpretação de desvio dos dados. O

fator a ser considerado nas discussõ es é  o tempo de consumo de ração,

que é  influenciado diretamente pela distância, a qual se leva um espaço

de tempo para percorrer. Desta maneira indireta, considerando apenas

uma velocidade média de 50 a 60km⁄hora e o tipo de trajeto (asfalto ou

terra),  tem-se  que  o  tempo  estimado  de  viagem  para  as  respectivas

distâncias podem ser conforme proposto abaixo. 
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Tabela 1: Tempo estimado de viagem conforme as distâncias utilizadas no experimento. 

 

Distância (KM) Tempo médio de viagem (minutos) 

15 a 39 15 a 50 

40 a 69 40 a 90 

70 a 120 70 a 150 

Fonte – Elaborado pelo autor (2024) 

 

Os tempos de viagem médios estimados consideram realidade da cooperativa em

que  foi  realizado  o  trabalho.  O  tempo  máximo,  dependendo  das  situaçõ es,

poderia ultrapassar 4 horas não raramente. 

 
3.1 Influência do Arraçoamento precoce e distância sobre o consumo de

ração, peso das aves e ganho de peso 

Para  analisar  se  ocorreu efeito  de  uso  de  ração  ainda  antes  do

alojamento  foram  avaliados,  conforme  as  diferentes  distâncias  das

granjas, o consumo líquido de ração (CLR), peso do pintinho líquido no

incubató rio (PPLI), peso líquido do pintinho no alojamento (PLPA), peso

no alojamento e peso aos 7 dias.  Pretendíamos observar se os animais

consumiam ração antes de iniciar a viagem, durante o trajeto e se esse

possível consumo influenciaria o peso das aves. 

Para CLR, PPLI e PLPA foi realizado trabalho em 420 caixas de

transporte, sendo 180 na curta distância, na média distância foram 100

e na longa 140 caixas, que equivaleram a 42 lotes (10 caixas por lote). 

Interferiu  na  mé trica  a  dificuldade  de  avaliação,  pois  a  ração  caía

durante a viagem com casos de ter a caixa saído com 100g de ração e

na granja tinha 140g.  Seguem abaixo resultados das avaliaçõ es,  que
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pela dificuldade de queda da ração deve ser considerada como total da

pilha de caixas. 

Tabela 2: Efeito do arraçoamento de pintinhos no incubatório versus a distância de

alojamento, sobre o consumo líquido de ração (CLR), peso do pintinho líquido no

incubatório (PPLI), peso líquido do pintinho no alojamento (PLPA), de 42 lotes Ross 

alojados. 

 

 
 

 

Longa 4385,0 4370,0 4382,2 NS NS NS 

Média 4353,8 4356,3 4355,1 NS NS NS 

CLR 

 

 

Curta 18,54 - 9,26 NS NS NS 

Média 21,12 - 10,66 NS NS NS 

Longa 17,80 - 8,90 NS NS NS 

 
Média 19,71 0,00 - NS - - 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

Diferença entre grupo da dieta com e sem ração,  e  entre as distâncias de trajeto
curta, média e longa, sendo que: (*P<0,05; **P<0,01) consideradas estatisticamente
significantes. N=42 

 

Nas avaliaçõ es  de CLR e PPLI não  ocorreram diferenças significativas

entre os tratamentos com ração e nem entre as distâncias. Nota-se que

somente para PLPA ocorreu diferença significativa na média de todos os

lotes  quando  foram  tratados,  apesar  de  não  ter  nenhuma  diferença

relativa dentro de cada trajeto. Nesta amostragem de 42 lotes o uso da



 

24

ração contribuiu para um maior peso ao alojamento quando comparados

ao  lote  não  tratado.  Nesta  avaliação  é  possível  inferir  que  durante  o

transporte as aves consumiram ração. 

Quando  comparadas  ao  grupo  controle  teve-se  uma  diferença  de  em

média 42,82g para 43,04g quando chegavam na granja, o que equivale a

perda  de  peso  das  aves.  Destaca-se  que  Teixeira  et  al.,  (2009)

demonstraram a alta correlação negativa constatada entre o peso vivo e o

atraso na oferta de ração aos pintos, que indica relação inversa entre o

peso vivo  dos pintinhos e o tempo em que as aves  permaneceram em

jejum,  de  modo  que,  para  cada  hora  que  o  pintinho  deixou  de  ser

alimentado, houve redução de 0,08 gramas em seu peso vivo conforme

este autor.  Também Teixeira et al.  (2009) cita que o jejum pó s-eclosão

reduz o desempenho, portanto, recomenda-se evitar atrasos na oferta de

ração aos pintos de corte nas primeiras horas de vida. Os dados de peso

maior ao alojamento (PLPA) encontrados corroboram com as afirmaçõ es

destes autores. 

Apesar  da  dificuldade  operacional  para  medir  o  volume  de  sobra  de

ração em cada caixa, pois 17 delas (4,05%) tinham ração a mais ou zerada;

interessante observar que desta amostragem, 4 estavam no percurso mais

curto, 2 estavam no médio e 11 nas viagens mais distantes, ou seja, 64,7%

eram nos longos percursos o que prova que a moviementação no trajeto

fazia  com  que  o  formato  das  caixas,  que  são  perfuradas  e  com  papel

corrugado,   contribuam para  cair  a  ração.  Esta  informação  é  relevante

para projetar  produtos e  processos que evitem a perda durante a viagem,

como claramente demonstado 

aqui.  
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Com relação ao peso na primeira semana de vida dos animais, ganho de

peso  líquido  e  parâmetro  de  multiplicação  de  peso  (XPI),  que  é  uma

medida  prá tica  muito  utilizada  pela  indú stria,  seguem  resultados  na

pró xima tabela.  Estes resultados referem- se ao maior volume de lotes

avaliados 

(130). 

 

 
Tabela 3: Efeito do arraçoamento de pintinhos no incubatório versus a distância de

alojamento,  sobre  o  peso  no  alojamento(g),  peso  aos  7  dias(g),  ganho  de  peso

líquido ao 7⁰  dia (G7) e multiplicação do peso ao 1⁰  dia (XPI) de 130 lotes Ross

(total de 

2.509.500 aves) alojados. 

 

Variá veis Distância Média 
Com Ração Sem Ração Distância Dieta Dist. X Dieta 

Peso Curta 
Alojamento 

(g) Média 

 Longa 

 Média 

42,0 41,8 41,9 NS NS NS 

40,7 40,9 40,8 NS NS NS 

41,8 42,0 41,9 NS NS NS 

41,1 41,3 41,2 NS NS NS 

G7 

  

 

Curta 0,15 0,12 0,14 NS NS NS 

Média 0,14 0,15 0,15 NS NS NS 

Longa 0,12 0,13 0,12 NS NS NS 

 Média 0,13 0,13 0,13 NS NS NS 

XPI 

 

 

Curta 3,18 3,19 3,18 NS NS NS 

Média 3,17 3,21 3,18 NS NS NS 

Longa 3,21 3,18 3,19 NS NS NS 
 

Média 3,20 3,19 3,19 NS NS NS 

Dieta   P  

Peso aos 7 
dias , g  

Curta 170,29  172,45  171,37  NS NS NS 

 Média 171,40  171,90  171,37  NS NS NS 

 Longa  172,00  170,89  171,45  NS NS NS 

 Média 171,25  172,34  171,80  NS NS NS 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
Diferença entre grupo da dieta com e sem ração,  e  entre as distâncias de trajeto
curta, média e longa, sendo que: (*P<0,05; **P<0,01) consideradas estatisticamente
significantes. N=130 
 

 

Para  os  pesos  de  alojamento  nesta  avaliação  foram  usadas  as

informaçõ es  de  rotina  realizadas  pela  indú stria  no  momento  do

nascimento,  sendo que não ocorreu diferença significativa,  o que prova

que os lotes selecionados para o experimento nas propriedades com e sem

ração foram uniformes antes da expedição.  No peso aos 7 dias também

não  houve  diferença  significativa  entre  todos  os  lotes  avaliados,  assim

como não teve para o ganho de peso líquido ao final da primeira semana

(G7) nem quanto ao tratamento de ração e nem entre as distâncias. 

O indicador de XPI também não apresentou nenhuma diferença 

significativa. Apesar de Agostinho et al(2012) afirmar que com 24 horas

de  jejum,  verificaram  que  aves  que  consumiram  ração  no  período  de

préalojamento obtiveram melhor desempenho aos 7 dias, em comparação

com aves que ficaram em jejum; este fato não foi evidenciado em nossos

dados. 

De acordo com (Noy & Sklan, 1996), pintos alimentados imediatamente

apó s  a eclosão  utilizam as reservas do saco vitelino mais rapidamente,

estimulando  o  desenvolvimento  do  aparelho  digestivo,  acelerando  a

adaptação das aves ao ambiente externo. Assim, podem utilizar quase 1 g

de gordura e proteína da gema do saco vitelínico embrioná rio para dobrar

o volume intestinal (NOY & SKLAN, 1998, 1999). Outros autores também

dizem que pintinhos que permanecem em jejum por mais tempo sofrem
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atraso na maturação funcional do intestino, afetando o peso corporal e até

o peso dos mú sculos do peito (BIGOT et al., 2003; MAIORKA et al., 2003). 

 

3.2 Influência  do  arraçoamento  e  distância  sobre  o  desempenho
zootécnico 

Tabela 4: Efeito do arraçoamento de pintinhos no incubatório versus a distância

de alojamento, sobre o desempenho zootécnico nos parâmetros de conversão

alimentar (CA), índice de eficiência de produção (IEP) e ganho de peso diário

(g) (GPD) de 130 lotes Ross (total de 2.509.500 aves) alojados. 
4  

Variá veis Distância Média 
Com Ração Sem Ração Distância Dieta Dist. X Dieta 

CA 

 

 

 

Curta 1,72 1,72 1,72 NS NS NS 

Média 1,74 1,75 1,74 NS NS NS 

Longa 1,78 1,76 1,77 NS NS NS 

Média 1,75 1,74 1,75 NS NS NS 

IEP 

 

 

 

Curta 361,67 356,80 358,40 NS NS NS 

Média 361,59 358,20 359,02 NS NS NS 

Longa 360,90 357,00 359,45 NS NS NS 

Média 361,43 357,40 358,28 NS NS NS 

GPD, g 

 

 

Curta 67,90 67,89 67,88 NS NS NS 

Média 68,01 68,09 68,05 NS NS NS 

Longa 67,92 68,20 68,72 NS NS NS 
 

Média 68,00 68,00 68,00 NS NS NS 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
 
Diferença entre grupo da dieta com e sem ração, e entre as distâncias de trajeto
curta,  média  e  longa,  sendo  que:  (*P<0,05;  **P<0,01)  consideradas
estatisticamente significantes. N=130 

 

Em  todos  os  parâmetros  avaliados  quanto  a  desempenho  zootécnico

(CAC, IEP e GPD) nos lotes entregues ao abate,  não foram encontradas

diferenças significativas nem quanto aos lotes tratados com ração e nem

quanto as diferentes distâncias de transporte, sejam elas no curto, médio

Dieta   P  
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ou  longo  trajeto.  O  fato  de  não  ocorrerem  diferenças  podem  estar

relacionados a diversos fatores possíveis e não objetos desse estudo, como

por exemplo o tipo físico de ração utilizada, a composição nutricional, o

odor  e  ainda  a  coloração  da  mesma.  Outros  fatores  que  podem  ter

contribuído são a movimentação do veículo durante o transporte ou ainda

a quantia de aves por caixa que podem não permitir boa visualização da

ração. Neste ponto em avaliação simples com menos aves por caixa em um

momento  do  experimento,  notava-se  possível  alteração  de

comportamento de ingestão quando a caixa tinha 80 pintainhos apenas.

Porém, como o objeto do estudo era aproximar ao máximo da realidade da

indú stria,  todo  experimento  foi  feito  com  100  aves  por  unidade  de

transporte. 

Conforme  (Agostinho  et  al.,  2012)  o  fornecimento  de  dieta  pré -

alojamento  na  fase  pó s-eclosão  influenciou  positivamente  o

desenvolvimento  dos  ó rgãos  do  trato  gastrintestinal  e  o  desempenho

zootécnico  de  frangos  de  corte  na  fase  inicial,  de  modo  que  pode  ser

utilizada como uma alternativa  de arraçoamento,  destinada a um novo

mercado que abate  frangos nessa  idade.  De acordo com Reis  (2018)  o

acesso  precoce  à  alimentação,  pode  melhorar  vá rios  parâmetros

fisioló gicos  do  pintinho;  no  entanto,  é  necessá rio  se  fazer

preliminarmente um estudo econô mico, visando a adoção de métodos de

nutrição  precoce.  Isto  é  necessá rio  de  ser  realizado,  visto  que,

dependendo do tempo de jejum entre o nascimento e o alojamento das

aves,  essa  prá tica  pode  não  ser  viá vel.  Pelo  observado  por  este  autor

nossos resultados realmente não  demonstraram diferença e pode estar

associado ao modelo de nutrição precoce utilizado. 

3.3      Influência do arraçoamento e distância sobre a sanidade e mortalidade 
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A influência do arraçoamento precoce sobre a sanidade, medido neste

experimento  através  dos  índices  de  mortalidade  aos  7  dias  (inicial)  e

mortalidade final, seguem na tabela a seguir. De todas as aves alojadas e

que fizeram parte do estudo foram enviadas ao abatedouro 2.320.786 de

130 lotes, correspondendo a uma mortalidade média geral de 7,52%. 

 

Tabela 5: Efeito do arraçoamento de pintinhos no incubatório versus a distância de

alojamento, sobre a mortalidade inicial aos 7 dias e ao final do lote no abate, de 130

lotes Ross (total de 2.509.500 aves) alojados. 

MORT Curta 1,70 1,72 1,71 NS NS NS inicial %  

 

 
Média 1,57 1,71 1,64 NS NS NS 

 

Variá veis Distância Média 
Com Ração Sem Ração Distância Dieta Dist. X Dieta 

MORT 

final % 

 

Curta 7,64 7,46 7,50 NS NS NS 

Média 7,63 7,52 7,55 NS NS NS 

Longa 7,67 7,50 7,54 NS NS NS 
 

Média 7,65 7,50 7,52 NS NS NS 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

Diferença entre grupo da dieta com e sem ração,  e entre as distâncias  de trajeto
curta, média e longa, sendo que: (*P<0,05; **P<0,01) consideradas estatisticamente
significantes. N=130 

 

Não  ocorreram  diferenças  significativas  em  nenhum  indicador

referente as mortalidades dos lotes tratados e não tratados e nem em

relação as distâncias. Como o transporte é  um importante momento de

transição para as aves e no sul do país as amplitudes térmicas podem ser

relevantes  durante  um  mesmo  dia,  precisamos  considerar  este  fator

Dieta   P  

Variáveis  Distância  Com Ração Sem Ração Média Distância  Dieta Dist. X Dieta 

Média ,1 73 1 75,  1,74 NS NS NS 

Longa  57,1  1,58 57,1  NS NS NS 

Dieta   P  



 

30

sobre o desempenho e também na sanidade. Conforme Renaudeau et al.

(2012) o estresse térmico pode ter vá rios impactos adversos no animal,

como redução da ingestão de energia e da taxa metabó lica, alteração do

sistema cardiovascular e função imunoló gica prejudicada. 

Além disso, na maioria dos casos, são acompanhados de desempenho

reduzido, como redução da taxa de crescimento e mortalidade elevada. A

aná lise deste autor corrobora com observaçõ es prá ticas de campo onde

nota-se  nítida  redução  da  atividade  (busca  por  bebedouros  e

comedouros) dos pintinhos no alojamento apó s viagens muito longas ou

em furgõ es com alta lotação ou ainda que apresentaram anomalias no

funcionamento dos equipamentos. 

O  tempo  de  desenvolvimento  da  resposta  humoral,  durante  os

primeiros  dias  de  vida,  torna  a  ave  muito  dependente  da  imunidade

passiva,  passada  pela  reprodutora  no  ovo.  Os  anticorpos  IgY  são

encontrados no saco da gema e são absorvidos no final da incubação até

o período de pó s eclosão. Atraso no consumo de alimento pode diminuir

a absorção dessas imunoglobulinas do saco da gema e podem resultar

em  imunidade  inadequada  ou  insuficiente  (VARGAS  et  al.,  2009).  A

altura das vilosidades pode ser alterada para menor, quando a ave for

submetida à s situaçõ es de estresse, tais como as altas temperaturas, a

diminuição da ingesta, ou presença de agentes infecciosos no intestino.

Nesses casos, a á rea de absorção de alimentos será  reduzida e a saú de

intestinal  minimizada,  tendo  como   consequência  o  aumento  na

profundidade das criptas 

intestinais, cujo objetivo consiste em aumentar a altura de vilosidades,

uma  vez  que  nessas  á reas  se  encontram  cé lulas  regenerativas,

responsáveis pela proliferação celular. GUERRA (2018). 
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As  empresas  adotam  o  percentual  de  mortalidade  de  primeira

semana  normalmente  como  indicativo  de  qualidade  intrínseca  dos

pintinhos, e a mortalidade das semanas subsequentes como indicador de

qualidade  da  granja,  porém  estas  formas  de  avaliação  nem  sempre

refletem a realidade,  visto que outros  aspectos relativos  a imunidade

podem  afetar  por  exemplo  a  condenação  dos  lotes  mesmo  sem

evidenciar  em  mortalidade.  No  entanto,  a  despeito  dos  fatores

discorridos acima sobre o possível efeito da nutrição precoce na saú de

das  aves,  neste  estudo  não  encontramos  diferenças  na  mortalidade

quanto ao transporte. 

O  fato  de  não  haver  diferenças  nem mesmo entre  as  distâncias  mais

longas,  e  que significam maior  tempo  de viagem,  chamam a atenção  e

pode  estar  relacionado  ao  tipo  de  percurso  da  empresa  avaliada  e

funcionamento  adequado  dos  caminhõ es  e⁄ou  tamanho  total  da  carga

expedida. Caso fossem avaliadas por exemplo distâncias extremas, de até

1200km  necessá rios  para  outras  empresas  que  vendem  pintinhos,  os

resultados poderiam ser diferentes. 4  CONCLUSÃO 

Podemos  concluir  pelos  dados  obtidos  em nossos  experimentos  que  o

arraçoamento  pré  alojamento  (precoce),  afetou  os  parâmetros  de  peso

líquido do pintinho ao alojamento nos lotes que consumiram a ração, bem

como  a  biometria  do  papo  e  do  fígado  quanto  ao  seu peso,  porém  não

ocorrendo diferenças em relação as diferentes distâncias de alojamento. A

gema residual foi o ú nico parâmetro que apresentou maior peso aos 7 dias

na longa distância nos lotes com ração. 

Em  todos  os  demais  parâmetros  avaliados  quanto  ao  desempenho

zootécnico  e  mortalidades,  não  foram  encontradas  diferenças
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significativas nem quanto aos lotes tratados com ração e nem quanto as

diferentes distâncias de transporte, sejam elas no curto, médio ou longo

trajeto.  Com  base  nestes  dados,  podemos  inferir  que  fornecer  ração

conforme as características da que foi utilizada neste estudo, não oferece

vantagem econô mica para os produtores e empresas.
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